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¨ cidades

Evento nas escolas de Mariana promove a inclusão e acessibilidade no ambiente escolar. 

Semana da Inclusão 
nas escolas promove 
acessibilidade e 
homenageia 
educadora falecida 
INTEGRAÇÃO. Evento aborda o conceito de Desenho Universal 
e celebrações incluem a reinauguração da Sala de Recursos na 
Escola Monsenhor José Cota. 

DA REDAÇÃO

A Rede Municipal de Edu-
cação de Mariana realizou, en-
tre os dias 16 e 20 de setembro 
de 2024, a Semana da Inclusão, 
um evento que promoveu de-
bates importantes sobre acessi-
bilidade no ambiente escolar. A 
temática central do evento foi o 
“Desenho Universal”, que busca 
garantir que os ambientes, pro-
dutos e serviços sejam acessíveis 
a todas as pessoas, independen-
temente de suas capacidades. 

Durante a semana, profes-
sores, alunos, famílias e a co-
munidade escolar discutiram 
a implementação de interven-

ções pedagógicas para promo-
ver a acessibilidade, com foco 
nos alunos com deficiência, 
transtornos do espectro autista 
e outras especificidades. As es-
colas e os Centros Municipais 
de Educação Infantil (CMEIs) 
desenvolveram atividades vol-
tadas para a inclusão, como ofi-
cinas de sensibilização, pales-
tras e práticas de adaptação de 
materiais pedagógicos com uso 
de tecnologias assistivas. 

Um dos destaques do even-
to foi a reinauguração da Sala 
de Recursos da Escola Munici-
pal Monsenhor José Cota, que 
agora leva o nome da professo-

ra Rosemary Contariny Veiga, 
falecida em julho de 2024. A 
homenagem contou com a pre-
sença de familiares, professores 
e a comunidade escolar, refor-
çando o papel fundamental que 
a educadora teve na implemen-
tação de práticas inclusivas em 
Mariana. 

A Semana da Inclusão re-
afirma o compromisso de Ma-
riana com a educação inclusiva, 
visando garantir que todos os 
alunos tenham acesso a um en-
sino de qualidade, respeitando 
suas individualidades e promo-
vendo uma sociedade mais in-
clusiva e empática. 



Jornal Ponto Final 
26 de setembro a 2 de outubro de 2024

CIDADES | 03

Os projetos realizados foram recebidos parecer contrário 
da Comissão de Finanças, o que motivou o debate entre os 
vereadores. 

Debate acalorado sobre reajustes 
salariais geram impasse na Câmara 

LIMITE. O prazo para a votação final dos 
projetos é até dia 30 deste mês e, caso o 
projeto não seja votado, os períodos per-
manecerão conforme o patamar atual. 

DA REDAÇÃO

Durante a última reu-
nião ordinária da Câmara 
Municipal de Mariana, rea-
lizada na segunda-feira (23), 
uma discussão foi gerada 
após a retirada de pauta do 
Projeto de Lei nº 100/2024 
e do Projeto de Resolução 
nº 06/2024, que tratam re-
ajuste salarial de prefeitos, 
secretários e vereadores. Os 
projetos realizados foram 
recebidos parecer contrário 
da Comissão de Finanças, o 
que motivou o debate entre 
os vereadores. 

A tensão se iniciou 
quando o vereador Pedri-
nho Salete criticou a retira-
da do projeto e questionou 
se ele seria extinto ou se 
seria “empurrado” em uma 
reunião extraordinária, for-
çando uma votação sem di-
reito a pedido de vista.  

O presidente da Câma-
ra, Edson Agostinho, re-
bateu as declarações, afir-
mando que em nenhum 
momento envolve a convo-
cação de uma sessão extra-
ordinária e que os projetos 
só serão discutidos quando 
estiver formalmente na pau-
ta. Agostinho ainda alertou 
que o debate sobre o tema 
não deveria ter ocorrido, 
já que os projetos foram 
oficialmente retirados de 
pauta e ressalta que a Câ-
mara sempre trabalhou com 
transparência. 

Preto do Cabanas, ou-
tro vereador que participou 
do debate, explicou que a 
Comissão de Finanças deu 

parecer contrário por dis-
cordância sobre o conteú-
do dos projetos, mas sem 
questionar a legalidade ou a 
constitucionalidade. Segun-
do o procurador da Câmara, 
o prazo para a votação final 
é até dia 30 deste mês e, 
caso o projeto não seja vo-
tado, os períodos permane-
cerão conforme o patamar 
atual. 

O momento econômi-
co vivido por Mariana foi 
apontado por diversos ve-
readores como a principal 
razão para a oposição ao 
reajuste salarial. Pedrinho 
Salete, Preto do Cabanas, 
Ronaldo Bento, Sônia Azzi, 
Zezinho Salete, Zé Sales e 
Maurício da Saúde foram 
alguns dos que se posicio-
naram contra a proposta, 
citando as dificuldades fi-
nanceiras do município e 
a necessidade de focar em 
questões urgentes para a 
população. 

A retirada do projeto da 
pauta também gerou acusa-
ções veladas entre os par-
lamentares, com algumas 
indicações de que o debate 
estaria sendo usado como 
uma oportunidade de auto-
promoção política.  

O resultado desse im-
passe deve ser decidido até 
o final do mês, enquanto 
a população de Mariana 
aguarda o desfecho de mais 
um capítulo da política lo-
cal, marcado por disputas 
e diferentes visões sobre a 
responsabilidade fiscal e as 
prioridades do município. 
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 Ascensión Chanqués, com uma carreira que se estende 
desde 1966, já participou de exposições ao redor do mundo 
e é citada em importantes dicionários de arte. 

Artista plástica 
espanhola doa 
50 obras para a 
Casa Aldravista 
em Mariana 
ESMERO. Doação inclui esculturas e telas premiadas, enrique-
cendo o acervo de arte contemporânea da cidade. 

DA REDAÇÃO

A artista plástica espanhola 
Ascensión Chanqués, radicada 
no Brasil, fez uma significati-
va doação de cinquenta obras, 
entre esculturas e telas, para o 
acervo da CASA ALDRAVIS-
TA, em Mariana. A escolha da 
cidade se deve à sua participa-
ção nas edições da SEMANA 
DE ARTE ALDRAVISTA, 
onde Chanqués tem se desta-
cado com suas obras premiadas 
em salões nacionais e interna-
cionais. 

Formada na Escola de Be-
las Artes da UFRJ em 1969, 
Ascensión é reconhecida por 
sua versatilidade artística, tran-
sitando entre escultura, pintu-
ra, gravura e fotografia. Com 
uma estética única e domínio 
notável da forma e da cor, ela 
explora tanto o abstrato quanto 
o figurativo, utilizando mate-
riais como pedras, aço, ferro e 
bronze. 

Com uma carreira que se 
estende desde 1966, a artis-
ta já participou de exposições 

ao redor do mundo e é citada 
em importantes dicionários de 
arte. Sua atuação no Brasil in-
clui a curadoria de exposições 
e a liderança da Associação dos 
Artistas Visuais de Santa Te-
resa. A doação para a CASA 
ALDRAVISTA não apenas 
enriquece o acervo local, mas 
também reforça o diálogo cul-
tural entre Brasil e Espanha. 
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Alunos da Rede 
Municipal de Mariana 
são premiados em 
concurso do PETI 
DESENPENHO. A competição contou com a participação de 
onze escolas da Rede Municipal. 

DA REDAÇÃO

Nesta quarta-feira (25), o 
prefeito de Mariana, Celso Cota, 
anunciou em suas redes sociais 
a premiação de cinco alunos da 
Rede Municipal na etapa muni-
cipal do Programa de Erradica-
ção do Trabalho Infantil (PETI). 
Messias, Cecília, Vitória, Sofia 
e Ana Carolina se destacaram 
com produções criativas, entre 
poesias, contos e desenhos, que 
abordaram o tema do trabalho 
infantil. Na sede da Prefeitura, 
o prefeito recebeu os alunos e 
entregou aos vencedores tro-
féus, medalhas e tabletes, como 
reconhecimento pelo esforço e 
talento. 

“Com muito entusiasmo, os 
recebidos para entregar o tro-
féu, a medalha e um tablet. A 
educação sempre será a melhor 
ferramenta para a construção 
da nossa sociedade. Parabéns, 
crianças! Parabenizo também 
os pais, professores e coordena-
dores das instituições de ensino, 
que foram impulsionadores du-
rante todo o processo”, afirmou 
Celso Cota. Além de reconhecer 
os alunos, o prefeito destacou o 

papel fundamental das famílias e 
educadores na conscientização e 
no combate ao trabalho infantil. 

A competição contou com 
a participação de onze escolas 
da Rede Municipal, homologada 
aos esforços de combate ao tra-
balho infantil promovidos pelo 
PETI em nível nacional. As pro-
duções dos alunos apresentaram 
não apenas criatividade, mas 
também a capacidade de refle-
xão sobre um tema tão relevante 
e delicado para a sociedade. 

 O Programa de Erradicação 
do Trabalho Infantil (PETI) 

Criado em 1996, o PETI é 
uma iniciativa do Governo Fe-
deral com o apoio da Organiza-
ção Internacional do Trabalho 
(OIT) para combater o trabalho 
infantil no Brasil. Inicialmen-
te, o programa expandiu sua 
cobertura ao longo dos anos, 
atendendo crianças e adoles-
centes em situação de trabalho 
por todo o país. Atualmente, o 
PETI é uma ação intersetorial 
que integra a Política Nacional 
de Assistência Social e atua em 

diversas frentes com o objetivo 
de erradicar o trabalho infantil. 

Seguindo as diretrizes na-
cionais, a PETI organiza suas 
ações estratégicas em cinco 
eixos principais: 

Identificação: Localiza-
ção e mapeamento de crian-
ças e adolescentes em situa-
ção de trabalho infantil, com 
a utilização de ferramentas 
como o Cadastro Único para 
Programas Sociais e dados do 
Censo do IBGE. 

Informação e mobili-
zação: Promoção de cam-
panhas educativas e ações de 
sensibilização da população, 
com o objetivo de informar 
sobre os riscos e consequências 
do trabalho infantil e fomentar 
o envolvimento da sociedade 
no combate a essa prática. 

Proteção social: Ofer-
ta de serviços de proteção e 
acompanhamento para as fa-
mílias das crianças identifica-
das, além de garantir o acesso 
à educação e às atividades so-
cioeducativas. 

Defesa e responsabili-
dade: Acompanhamento de 
casos de violação de direitos, 
com encaminhamento às auto-
ridades competentes, respon-
sabilizando os envolvidos na 
exploração do trabalho infantil. 

Monitoramento: Acom-
panhamento contínuo das 
políticas de erradicação do tra-
balho infantil, garantindo que 
as ações sejam aprovadas com 
eficácia e que as metas sejam al-
cançadas. 

Com ações como o concur-
so e outras atividades externas 
para o fortalecimento do apren-
dizado e conscientização, Ma-
riana segue comprometida com 
a construção de uma sociedade 
mais justa, garantindo que todas 
as crianças tenham a oportu-
nidade de estudar, brincar e se 
desenvolver em ambientes livres 
de exploração. 
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Homenageados da Menção Honrosa Doutor Gomes Freire 
de Andrade celebram suas conquistas e mantêm vivas 
as tradições e o espírito acolhedor de Mariana, mesmo 
vivendo em outras cidades do Brasil. 

Câmara celebra 
marianenses que 
brilham com a Menção 
Honrosa Dr. Gomes 
Freire de Andrade 
HONRA. Solenidade de 2024 homenageia 13 cidadãos de Ma-
riana que se destacam por suas trajetórias profissionais em 
diversas cidades do país. 

DA REDAÇÃO

No último dia 20, a Câ-
mara Municipal de Mariana 
realizou a entrega da Menção 
Honrosa Doutor Gomes Freire 
de Andrade, conhecida como 
“Marianense Ausente”. A ceri-
mônia, que ocorre anualmente, 
reconheceu o sucesso de treze 
marianenses que, mesmo longe 
da cidade natal, levam o nome 
de Mariana pelo Brasil e desta-
cam-se em suas trajetórias pro-
fissionais e pessoais. 

Nesta edição de 2024, os 
homenageados foram Cristiana 
Xavier Gomes, Cristiano Al-
ves Badaro, Douglas Martins, 
Dreisse Drielle Ferreira Paulo, 
Eduardo Assunção Estevão, 
Elizabeth Oliveira, Geraldo 
Luzia Bento, Isabella Cristina 
de Almeida Ferreira, Júnia Pau-
la Gomes de Almeida, Padre 
Magno Raimundo Murta, Rod-

nei Leandro Vieira, Stephane 
Regina de Oliveira, e Welling-
ton Richard Carneiro Alves. 

Entre os homenageados, 
Wellington Richard Carneiro 
Alves, 49, vive atualmente em 
Búzios, no Rio de Janeiro, onde 
comanda uma pousada. “é um 
jeito diferente de tratar as pes-
soas. Aqui a gente recebe bem, 
bate um papo bom, aí levo pra 
lá esse carinho marianense para 

receber meus hóspedes”, disse 
Alves, que cresceu no bairro 
Chácara em Mariana. 

Isabella Cristina de Al-
meida Ferreira, 37, jornalista e 
especialista em comunicação 
corporativa, compartilhou 
seu sentimento de saudade 
do clima acolhedor da cidade 
natal. “Sinto falta desse clima 
acolhedor onde todo mundo 
parece família. Ainda mais 
Mariana, essa cidade histórica 
com construções lindas, é um 
clima muito gostoso”, afir-
mou. 

Dreisse Drielle Ferreira 
Paulo, 30, jornalista e consul-
tora de comunicação digital, 
foi a oradora da noite. Ela des-
tacou a importância de manter 
viva a conexão com as raízes 
marianenses. “Hoje, retorna-
mos a ela, não apenas como 
cidadãos, mas como filhos que 
mesmo vivendo distante, ja-
mais perderam a ligação com 
suas origens”, discursou. 

A Menção Honrosa Dou-
tor Gomes Freire de Andrade 
é uma forma de reconhecer e 
agradecer aos filhos de Maria-
na que, mesmo longe, continu-
am a engrandecer a primeira 
cidade de Minas Gerais, mos-
trando suas qualidades e valo-
res por onde passam.  
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É importante a higiene adequada e a necessidade de 
isolamento durante a recuperação.

Casos de doença 
Pé-Mão-Boca: 
Alerta para a 
população 
ZELO. A importância da prevenção e do cuidado com a saúde 
das crianças. 

DA REDAÇÃO

Recentemente, tivemos infor-
mações de que teve um aumento 
preocupante nos casos da doença 
pé-mão-boca, em Mariana. Uma 
infecção viral que afeta principal-
mente crianças menores de cinco 
anos. A transmissão ocorre atra-
vés do contato direto com fluidos 
corporais de pessoas infectadas, 

incluindo saliva, lesões cutâneas e 
secreções nasais. 

Os sintomas incluem febre, 
dor de garganta e erupções carac-
terísticas nas mãos, pés e boca, que 
podem causar desconforto consi-
derável. Para conter a propagação 
do vírus, é essencial que pais e cui-
dadores adotem práticas rigorosas 
de higiene, como a lavagem fre-

quente das mãos, a desinfecção de 
brinquedos e superfícies, e evitem 
aglomerações em locais públicos. 

Especialistas enfatizam que, 
ao identificar sinais da doença, é 
crucial manter as crianças em casa 
até que estejam completamen-
te recuperadas, não apenas para 
proteger a saúde delas, mas tam-
bém para prevenir novos casos. A 
conscientização da comunidade é 
um passo vital na luta contra essa 
infecção, e as autoridades de saúde 
estão se mobilizando para fornecer 
orientações e suporte à população. 

Fizemos contato com a Pre-
feitura de Mariana para esclareci-
mentos e informações sobre os 
casos na cidade, porém até o fe-
chamento desta edição não obtive-
mos resposta.  

6 | CIDADES Jornal Ponto Final
26 de setembro a 2 de outubro  de 2024

Homenageados da Menção Honrosa Doutor Gomes Freire 
de Andrade celebram suas conquistas e mantêm vivas 
as tradições e o espírito acolhedor de Mariana, mesmo 
vivendo em outras cidades do Brasil. 

Câmara celebra 
marianenses que 
brilham com a Menção 
Honrosa Dr. Gomes 
Freire de Andrade 
HONRA. Solenidade de 2024 homenageia 13 cidadãos de Ma-
riana que se destacam por suas trajetórias profissionais em 
diversas cidades do país. 

DA REDAÇÃO

No último dia 20, a Câ-
mara Municipal de Mariana 
realizou a entrega da Menção 
Honrosa Doutor Gomes Freire 
de Andrade, conhecida como 
“Marianense Ausente”. A ceri-
mônia, que ocorre anualmente, 
reconheceu o sucesso de treze 
marianenses que, mesmo longe 
da cidade natal, levam o nome 
de Mariana pelo Brasil e desta-
cam-se em suas trajetórias pro-
fissionais e pessoais. 

Nesta edição de 2024, os 
homenageados foram Cristiana 
Xavier Gomes, Cristiano Al-
ves Badaro, Douglas Martins, 
Dreisse Drielle Ferreira Paulo, 
Eduardo Assunção Estevão, 
Elizabeth Oliveira, Geraldo 
Luzia Bento, Isabella Cristina 
de Almeida Ferreira, Júnia Pau-
la Gomes de Almeida, Padre 
Magno Raimundo Murta, Rod-

nei Leandro Vieira, Stephane 
Regina de Oliveira, e Welling-
ton Richard Carneiro Alves. 

Entre os homenageados, 
Wellington Richard Carneiro 
Alves, 49, vive atualmente em 
Búzios, no Rio de Janeiro, onde 
comanda uma pousada. “é um 
jeito diferente de tratar as pes-
soas. Aqui a gente recebe bem, 
bate um papo bom, aí levo pra 
lá esse carinho marianense para 

receber meus hóspedes”, disse 
Alves, que cresceu no bairro 
Chácara em Mariana. 

Isabella Cristina de Al-
meida Ferreira, 37, jornalista e 
especialista em comunicação 
corporativa, compartilhou 
seu sentimento de saudade 
do clima acolhedor da cidade 
natal. “Sinto falta desse clima 
acolhedor onde todo mundo 
parece família. Ainda mais 
Mariana, essa cidade histórica 
com construções lindas, é um 
clima muito gostoso”, afir-
mou. 

Dreisse Drielle Ferreira 
Paulo, 30, jornalista e consul-
tora de comunicação digital, 
foi a oradora da noite. Ela des-
tacou a importância de manter 
viva a conexão com as raízes 
marianenses. “Hoje, retorna-
mos a ela, não apenas como 
cidadãos, mas como filhos que 
mesmo vivendo distante, ja-
mais perderam a ligação com 
suas origens”, discursou. 

A Menção Honrosa Dou-
tor Gomes Freire de Andrade 
é uma forma de reconhecer e 
agradecer aos filhos de Maria-
na que, mesmo longe, continu-
am a engrandecer a primeira 
cidade de Minas Gerais, mos-
trando suas qualidades e valo-
res por onde passam.  



08 | CIDADES Jornal Ponto Final
26 de setembro a 2 de outubro de 2024

 A declaração de utilidade pública municipal é um reconhecimento pelos serviços 
relevantes prestados. 

Prefeito sanciona lei 
que declara Rota 
Real Jeep Clube de 
Mariana de utilidade 
pública municipal 
Sociocultural. A Associação, sem fins lucrativos, é conhecida 
por promover eventos artísticos, culturais e esportivos além de 
divulgar o patrimônio histórico e cultural de Mariana. 

DA REDAÇÃO

O prefeito de Mariana, Cel-
so Cota Neto, sancionou no dia 
17 de setembro de 2024 a Lei 
Nº 3.809, que declara o Rota 
Real Jeep Clube de Mariana 
como uma entidade de utilida-
de pública municipal. Através 
do Projeto de Lei nº99/2024, 
de autoria do vereador Edson 
de Castro Carneiro, a iniciati-
va visa autorizar a importância 
das ações realizadas pelo clube, 
com sede na Rua Venezuela, n° 
75, no bairro Fonte da Saudade, 
em Mariana, Minas Gerais. 

A Associação Rota Real 
Jeep Clube de Mariana, sem 
fins lucrativos, é conhecida por 
promover eventos artísticos, 
culturais e esportivos, além de 
passeios que incentivam o turis-
mo local ao divulgar o patrimô-
nio histórico e cultural de Ma-
riana. O clube também atua em 
apoio aos órgãos de segurança 
e cidadania da cidade, partici-

pando de atividades como o 
salvamento de animais e ofere-
cendo auxílio em situações de 
calamidade pública.  

Reconhecimento pelos 
serviços prestados 

Desde sua fundação em 8 
de novembro de 2020, o Rota 
Real Jeep Clube tem se desta-
cado pelas ações em prol da 
comunidade marianense. A 
declaração de utilidade pública 
municipal é um reconhecimen-
to pelos serviços relevantes 
prestados, desde o incentivo ao 
esporte, dirigido especialmente 
a crianças, adolescentes e ido-
sos, até a contribuição para a 
preservação da vida em situa-
ções emergenciais. 

O clube encontra-se em 
pleno funcionamento, devi-
damente regulamentado com 
estatuto social registado e ates-
tado de operação. Com essa 

declaração de utilidade pública, 
a associação reforça seu papel 
no desenvolvimento da cidade, 
promovendo o lazer e o turis-
mo, e fortalecendo a coopera-
ção com as autoridades locais 
em situações que desativam a 
mobilização social. 

 Um impulso ao 
turismo e à cidadania 

Com o apoio oficial da ad-
ministração municipal, o Rota 
Real Jeep Clube se consolida 
como um parceiro nas inicia-
tivas que visam alavancar o 
turismo em Mariana, atraindo 
visitantes para conhecer o rico 
patrimônio histórico da cidade. 
Além disso, o clube segue pro-
movendo entretenimento para 
as famílias, unindo lazer e res-
ponsabilidade social, ao mes-
mo tempo que colabora com 
a segurança e a preservação da 
vida. 
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Mariana amplia rede
elétrica e promove 
desenvolvimento 
sustentável 
AVANÇO. Melhorias na infraestrutura elétrica visam atender à 
crescente demanda da população e fomentar o crescimento 
econômico local. 

DA REDAÇÃO

A extensão da rede elétri-
ca em Mariana se consolidou 
como uma prioridade, com 
investimentos significativos 
que totalizam mais de R$ 6 
milhões no primeiro semestre. 
Esse montante beneficia 80 lo-
calidades, garantindo que mais 
moradores tenham acesso a um 
fornecimento de energia mais 
confiável e de qualidade.  

Nesta semana, um adicio-
nal de R$ 3 milhões está sendo 
alocado para expandir a ilumi-
nação pública, um passo funda-
mental para promover seguran-
ça e conforto nas áreas urbanas. 

A ampliação da rede tam-
bém reflete um compromisso 
com a sustentabilidade. A in-
tegração de tecnologias mais 
eficientes e a possibilidade de 
energias renováveis, como a 
solar, estão entre os planos fu-
turos, alinhando Mariana com 
tendências modernas de desen-
volvimento urbano. 

Bairros como Vila Santa 
Efigênia, Monsenhor Horta, 
Barroca, Barro Branco, Rosário 

e Morro Santana estão entre 
os locais que estão recebendo 
essas melhorias essenciais. A 
ampliação da rede elétrica não 
apenas facilita a vida cotidiana, 
mas também promove o desen-
volvimento econômico local, 
atraindo investimentos e crian-
do novas oportunidades para 
os moradores. 

Com essa iniciativa, Maria-

na se posiciona para um futuro 
mais iluminado e conectado, 
refletindo um comprometi-
mento contínuo com a qualida-
de de vida de sua população. A 
ampliação da rede é um exem-
plo claro de como investimen-
tos em infraestrutura podem 
transformar vidas e construir 
um caminho promissor para as 
próximas gerações. 
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Ouro Preto busca a chancela de «Cidade Criativa da UNESCO» para fortalecer sua economia 
e cultura local, integrando todos os setores da comunidade e promovendo a arte e o 
artesanato regionais. 

Ouro Preto lança 
projeto para se tornar 
‘Cidade Criativa
da UNESCO’ 
PLANO. Iniciativa visa valorizar a economia criativa e fortalecer 
o turismo local, promovendo a arte e a cultura da região. 

DA REDAÇÃO

Ouro Preto deu um passo 
significativo em direção à sua 
segunda chancela da UNESCO 
ao lançar o projeto “Ouro Pre-
to, Cidade Criativa” durante o 
“Fórum de Economia Criativa 
como Alternativa de Diversi-
ficação Econômica”, parte da 
2ª Semana de Desenvolvimen-
to Econômico da cidade. Com 
essa proposta, a administração 
municipal busca fortalecer a 
economia criativa local, impul-
sionar o turismo e valorizar os 
artistas e artesãos que são parte 
fundamental da identidade cul-
tural da região. 

O projeto se fundamenta 
no Plano de Desenvolvimento 

da Economia Criativa (PDEC), 
que visa integrar diferentes se-
tores da governança municipal 
e estabelecer parcerias estraté-
gicas com instituições locais, 
como a Universidade Fede-
ral de Ouro Preto (UFOP) e 
o SEBRAE. O secretário de 
Desenvolvimento Econômico, 
Felipe Guerra, enfatizou que 
a chancela da UNESCO trará 
não apenas reconhecimento in-
ternacional, mas também novas 
oportunidades para a comu-
nidade criativa, estimulando o 
crescimento econômico e a va-
lorização da cultura local. 

Ouro Preto já recebeu o tí-
tulo de Patrimônio Mundial em 
1980, e agora busca conquistar 

a designação de Cidade Criativa 
no campo das artes e do arte-
sanato. Essa nova candidatura 
é vista como uma forma de 
consolidar a posição da cidade 
como um polo de criatividade e 
inovação, ao mesmo tempo em 
que promove a sustentabilida-
de e o desenvolvimento social. 

Durante o Fórum, foi exi-
bido um vídeo que destacou o 
potencial artístico e cultural de 
Ouro Preto, incluindo suas tra-
dicionais práticas de artesanato 
e produção artística. O proje-
to visa não apenas reconhecer 
o talento local, mas também 
atrair mais turistas e investi-
mentos para a cidade, criando 
um ciclo virtuoso de desenvol-
vimento econômico. 
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Atualização do 
esquema de vacina 
contra poliomielite 
IMUNIZAÇÃO. Novo esquema de vacinação conta com a substi-
tuição da vacina (VOPb). 

DA REDAÇÃO

A vacina oral contra polio-
mielite (VOPb), foi crucial para 
auxiliar no combate da paralisia 
infantil em todo nosso país, po-
rém, essa vacina será substitu-
ída. A partir do dia 04 de no-
vembro, vacina oral (gotinha) 

será trocada pela vacina inativa-
da (VIP), que é injetável. Esse 
esquema vacinal será atualizado 
pelo Ministério da Saúde. 

A mudança foi tratada pela 
Câmara Técnica Assessora em 
Imunizações (CTAI), onde foi 
envolvido representantes de 

grupos de saúde, como o Con-
selho de Secretários de Saúde 
(Conass), o Conselho de Se-
cretarias Municipais de Saúde 
(Conasems) e foi auxiliada pela 
Organização Pan-Americana 
de Saúde (Opas) e a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS). 

A estratégia para uso da 
mais nova vacina (VIP) é mais 
um processo na exterminação 
da poliomielite no Brasil. Há 34 
anos o país está sem a doença e 
contabiliza 47 anos de sucesso 
de uso da VOP nas estratégias 
de vacinação no combate con-
tra a poliomielite. 

O novo processo conta 
com o seguinte esquema: 
2 meses – 1º dose 

4 meses – 2º dose   

6 meses – 3º dose 

15 meses – dose de reforço  

Controle de vermes é 
essencial para o 
bem-estar e produtivi-
dade dos bovinos 
DA REDAÇÃO

O controle de ver mes 
é uma prát ica fundamen-
tal  para manter o bem-
-estar e a produtividade 
dos bovinos.  Os parasi tas 
intest inais  e externos re-
presentam g randes desa-
f ios para a pecuária ,  com-
prometendo a saúde e o 
desempenho dos animais. 
Para a zootecnista Paula 
Kawakami,  coordenadora 
de produtos de g randes 
animais da Syntec,  enten-
der as par t icular idades 
de cada t ipo de parasi ta 
e apl icar estratégias es-
pecíf icas de manejo são 
essencia is  para garantir  a 
ef ic iência na produção. 

Ver mes intest inais  e 
parasi tas externos exigem 
atenção redobrada dos 
pecuaristas.  A rotação de 
pastagens,  o uso estraté-
gico de ant iparasi tár ios e 
o monitoramento da car-
ga parasi tár ia  por meio de 
anál ises regulares de fe-
zes são algumas das prá-
t icas recomendadas para 
minimizar os impactos 
desses invasores no re-
banho. “Cada t ipo de pa-
rasi ta apresenta desaf ios 
únicos e exige estratégias 
específ icas de manejo e 

controle para garantir  o 
bem-estar dos animais e a 
ef ic iência na produção”, 
expl ica Paula Kawakami. 

 Para auxi l iar  no com-
bate aos parasi tas,  a  Syn-
tec oferece o T@urus 
SR, um endectocida ino-
vador que combate para-
s i tas internos e externos 
com eficácia .  “T@urus 
SR combina uma molé-
cula consag rada com tec-
nologia avançada em seu 
veículo,  proporcionando 
proteção prolongada ao 
rebanho e um período 
de carência reduzido em 
comparação a outras iver-
mectinas 3,5%”, destaca 
Pa u l a . 

O diferencia l  do T@
urus SR está na tecnolo-
gia t ixotrópica SR-MCT, 
que garante uma l ibera-
ção lenta e contínua do 
produto,  a lém de faci l i tar 
a  apl icação com sua fór-
mula em gel  de excelente 
f luidez.  “Essa tecnologia 
faci l i ta  a apl icação e as-
segura l iberação contínua 
e regular do endectocida, 
sendo deter minante para 
o bom desempenho da pe-
cuária”,  acrescenta Paula . 

CONTROLE
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Governo Federal avalia retorno 
do horário de verão ainda nesse ano
EXPECTATIVA. O relatório do ONS estima que o país poderia economizar até R$ 400 milhões com a reim-
plementação da política. 

DA REDAÇÃO

O Governo Federal está 
em fase final de discussão so-
bre o possível retorno do ho-
rário de verão, uma medida 
que já faz parte da rotina de 
milhões de brasileiros. O tema 
foi recomendado pelo Ope-

rador Nacional do Sistema 
(ONS) e pode ser anunciado 
até o final deste mês, confor-
me indicado pelo ministro de 
Minas e Energia, Alexandre 
Silveira. Se aprovado, o horá-
rio de verão voltará a valer ain-
da em 2024. 

O objetivo principal da 
medida é reduzir o consumo 
de energia elétrica, especial-
mente durante o horário de 
pico, para aproveitar mais a 
luz natural ao longo do dia. 
O relatório do ONS estima 
que o país poderia economi-
zar até R$ 400 milhões com a 
reimplementação da política, 
resultado da maior utilização 
da energia solar em comércios, 
residências, indústrias e ilumi-
nação pública, devido ao adia-
mento do uso da iluminação 
artificial. 

Apesar das vantagens fi-
nanceiras apontadas pelo 
ONS, o retorno do horário 
de verão enfrentou resistência 
dentro do próprio Ministério 
de Minas e Energia. Alguns 
setores argumentam que a 
medida já não gera o impacto 
econômico esperado, conside-
rando as mudanças nos hábi-
tos de consumo dos brasileiros 
nos últimos anos. 

Entenda o horário de verão 
e sua trajetória no Brasil 

O horário de verão foi 
adotado pela primeira vez no 
Brasil em 1931, como uma me-

dida de economia de energia. 
A ideia por trás da mudança 
no horário é simples: ao adian-
tar os relógios em uma hora, 
a população poderia aprovei-
tar mais a luz do sol no fim da 
tarde, reduzindo a necessidade 
de iluminação artificial e, con-
sequentemente, o consumo de 
eletricidade. 

Em 2008, o horário de ve-
rão foi instituído de maneira 
permanente, abrangendo as 
regiões Sul, Sudeste e Centro-
-Oeste do país, devido às ca-
racterísticas climáticas dessas 
áreas, que permitem um maior 
aproveitamento da luz solar. A 
mudança acontecia anualmen-
te no primeiro domingo de 
novembro e se estende até o 
terceiro domingo de fevereiro 
do ano seguinte, afetando es-
tados como São Paulo, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais, Goiás, 
além do Distrito Federal. 

No entanto, em 2019, o 
governo do ex-presidente Jair 
Bolsonaro decidiu abolir a me-
dida, alegando que o horário 
de verão não trazia mais os 
benefícios esperados. Entre as 
justificativas, o governo traz 
mudanças nos hábitos de con-

sumo dos brasileiros, que pas-
saram a gastar mais energia em 
horários fora do período de 
pico, o que reduziria a eficácia 
da política. 

Divisão de opiniões 
O possível retorno do ho-

rário de verão divide opiniões. 
Por um lado, muitos brasilei-
ros que vivenciaram uma po-
lítica por anos defenderam sua 
volta, apontando benefícios 
como o maior aproveitamento 
do dia e a redução de gastos 
com energia elétrica. Além dis-
so, comerciantes e setores da 
indústria destacam que o horá-
rio de verão favorece o fluxo 
de clientes, pois há mais tem-
po disponível para atividades 
ao ar livre no fim da tarde. 

Por outro lado, há quem 
acredita que o impacto da me-
dida seria mínima ou até ne-
gativa nos dias atuais. Alguns 
especialistas argumentam que, 
com o avanço da tecnologia e 
o uso crescente de aparelhos 
eletrônicos, a economia de 
energia obtida com o horário 
de verão seria menos significa-
tiva. Além disso, há quem afir-
ma que a mudança no relógio 
pode afetar o sono e o bem-
-estar da população, especial-
mente em estados que não se 
beneficiam tanto da política. 

Próximos passos 
A decisão final sobre o 

retorno do horário de verão 
deve ser anunciada até o final 
do mês de setembro, confor-
me afirmou o ministro Ale-
xandre Silveira. Caso a medida 
seja aprovada, ela voltará a ser 
inovadora a partir de 2024, se-
guindo o modelo tradicional 
de adiantamento de uma hora 
nos relógios a partir de no-
vembro. 

O retorno do horário de 
verão pode ser uma aposta do 
Governo Federal para otimi-
zar o uso da energia renovável 
e reduzir os custos com eletri-
cidade, em um momento em 
que o país enfrenta desafios 
econômicos e busca alterna-
tivas sustentáveis para o setor 
energético. Contudo, a medida 
ainda terá que superar as re-
sistências dentro do próprio 
Ministério de Minas e Energia 
e encontrar o apoio necessário 
para ser reestabelecida. 
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Novo investimento e diretrizes prometem revolucionar a forma como os serviços são 
oferecidos, garantindo que mais pessoas com deficiência intelectual e TEA tenham acesso a 
cuidados de saúde dignos e adequados. 

Governo de Minas 
investe em serviços para
pessoas com deficiência 
intelectual e transtorno 
do espectro autista
INICIATIVA. Visa expandir a rede de cuidados e melhorar o 
atendimento no estado. 

DA REDAÇÃO

O Governo de Minas Gerais 
anunciou um investimento signi-
ficativo de R$ 14,2 milhões para 
a manutenção e ampliação dos 
Serviços Especializados de Reabi-
litação em Deficiência Intelectu-
al (Serdi). A medida, promovida 
pela Secretaria de Estado de Saúde 
(SES-MG), busca fortalecer a Rede 
de Cuidados à Pessoa com Defici-
ência (RCPD) dentro do Sistema 
Único de Saúde (SUS), refletindo 
um compromisso com a inclusão 
e a dignidade das pessoas com de-
ficiência intelectual e Transtorno 
do Espectro Autista (TEA). 

O anúncio foi feito pelo go-
vernador Romeu Zema em uma 
cerimônia na Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais (Apae), 
em Belo Horizonte. Zema desta-
cou a importância do investimen-
to, que é o primeiro a utilizar recur-
sos do Tesouro Estadual, ao invés 
de apenas repasses federais. 

Dos R$ 14.200.995,05 pre-
vistos, aproximadamente R$ 
12.958.321,72 serão destinados aos 
serviços já credenciados, enquanto 
R$ 1.242.673,33 serão usados para 
credenciar novos centros, amplian-
do assim o alcance dos serviços. 

 As novas regras de financia-
mento, publicadas em 6 de setem-
bro, introduzem diretrizes mais ro-
bustas para o funcionamento dos 
Serdis. Essas diretrizes incluem a 
definição de metas para o atendi-
mento e a formação de equipes 

multiprofissionais, além de padrões 
de infraestrutura das unidades. 

 A nova regulamentação dos 
Serdis é um passo decisivo para ga-
rantir um atendimento multidisci-
plinar e personalizado. O objetivo 
é desenvolver projetos terapêuti-
cos que atendam às necessidades 
individuais de cada usuário, pro-
movendo não apenas a reabilita-
ção, mas também a inclusão social 
e o bem-estar. Desde sua criação 
em 2013, a rede conta com 150 
unidades que oferecem serviços 
terapêuticos especializados. 

Com a liberação dos novos 

recursos estaduais, as expectativas 
são de um crescimento no número 
de serviços e uma melhoria signifi-
cativa no cuidado à saúde dos usu-
ários do SUS.  O acesso aos Serdis 
começa nas Unidades Básicas de 
Saúde (UBS), onde os usuários são 
avaliados. Se necessário, a equipe 
médica encaminha os pacientes 
para a Junta Reguladora da Rede 
de Cuidados à Pessoa com Defi-
ciência (JRRCPD), que agendará 
uma avaliação multidisciplinar. 
Esse processo garante que todos 
os atendimentos sejam realizados 
de maneira adequada, respeitando 
as necessidades de cada indivíduo. 
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Congresso discute lei que suportará 
deliberações para ultrapassagens 
CONSEQUENCIAS. Os motoristas flagrados recebão multa de R$ 2.934,70 além de outras penalidades.

DA REDAÇÃO

O Congresso Nacional 
está analisando uma nova 
proposta de lei de trânsito 
que pode suportar punições 
para motoristas que realizam 
ultrapassagens perigosas. A 
medida propõe não apenas 
aumentar as multas, mas tam-
bém suspender a Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH) 
por até 12 meses, afetando di-
retamente quem coloca a se-
gurança em risco nas estradas. 

Ultrapassagens impru-
dentes estão entre as princi-
pais causas de acidentes gra-
ves nas rodovias brasileiras, e 
a nova legislação visa rever-
ter esse quadro. Com a apro-
vação, os motoristas flagrados 
cometendo essas infrações 
com autorização de uma mul-
ta de R$ 2.934,70, acumularão 
sete pontos na CNH e pode-
rão ficar até um ano sem diri-
gir. Em caso de reincidência, 
o tempo de suspensão pode 
chegar a 24 meses. 

Redefinição de 
ultrapassagem perigosa 

A proposta também re-
define o conceito de ultra-
passagem perigosa. Além 

dos locais já proibidos, como 
curvas e aclives, qualquer 
manobra que coloque em 
risco a integridade física dos 
ocupantes ou de outros usu-
ários da via será considerada 
uma infração grave. 

Impacto no comportamen-
to dos motoristas 

Especialistas acreditam 
que a nova lei pode contri-
buir para a redução de aci-
dentes nas estradas. Pena-
lidades mais severas, como 
multas elevadas e suspensão 
prolongada da CNH, têm o 
potencial de inibir compor-
tamentos arriscados e refor-
çar o respeito às normas de 
trânsito. 

O que esperar com a nova 
lei 

Se aprovar, a lei exigirá 
mais atenção dos motoristas 
às regras de ultrapassagem. 
Além das multas pesadas, a 
suspensão da CNH poderá 
impactar profundamente a 
vida de quem comete uma in-
fração, promovendo uma cul-
tura de maior responsabilida-
de nas estradas brasileiras. 



Jornal Ponto Final 
26 de setembro a 2 de outubro de 2024

14| ATUALIDADES

Congresso discute lei que suportará 
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DA REDAÇÃO
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Governo lança 
programa Alta
Segurança para 
pacientes 
transplantados 
NOVIDADE. Com o “Alta Segura”, os hospitais farão a entrega 
dos primeiros imunossupressores receitados aos pacientes já 
no momento da alta. 

DA REDAÇÃO

Romeu Zema e o secretá-
rio de Estado de Saúde, Fábio 
Baccheretti, apresentaram, no 
último dia 24, o programa Alta 
Segurança. O programa vai de-
terminar que os procuradores 
legais tenham cerca de um mês 
para conseguirem os documen-
tos e seguir com os trâmites 
necessários para retirar os me-
dicamentos nas unidades Far-
mácia de Minas. 

Essa iniciativa se assemelha 
a outras adotadas pelo Gover-
no de Minas para expandir o 
número de transplantes rea-
lizados no estado. “Estamos 
aqui hoje comunicando que o 
nosso governo estará dando 
total apoio para diversas ações, 
visando ampliar o número de 
transplantes que são realizados 
no estado” disse Romeu Zema. 

Os hospitais que ainda 
não optaram pelo novo fluxo 
seguem fazendo os processos 
do mesmo método do proce-
dimento anterior, isto é, com 
os pacientes recebendo alta 
após a família ou procurador 
responsável realizar a retirada 
dos imunossupressores na Far-

mácia de Minas. Porém, vale 
lembrar que a liberação nesse 
processo é mais demorada. No 
anterior, o paciente precisa le-
var documentos para cadastro 
em uma das 28 farmácias regio-
nais ou unidades municipais da 
PDCEAF. Após análise, o pa-
ciente retira o medicamento na 
farmácia solicitada.  

Receber um transplante é 
um sinal de recomeço, é por 
isso que a nova integração do 

programa visa em garantir a se-
gurança e bem estar dos trans-
plantados. “Antes do trans-
plante, eu sentia muita dor no 
peito, acho que essa memória 
mais forte que eu tenho, eu não 
podia participar da educação fí-
sica, isso era uma coisa que eu 
lembro bem e que me magoava 
muito também”, relatou Ma-
ria Alice Figueiredo, que aos 6 
anos passou por um transplan-
te de coração.   
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O Cria.Forma integra o programa “Rotas do Conhecimento”, que visa desenvolver a 
capacitação para as áreas de Turismo e Cultura. 

Governo de Minas lança 
maior programa de 
qualificação em 
cultura e turismo 
da história do estado 
PROJETO. Cria.Forma oferece quase 43 mil vagas em cursos 
gratuitos voltados para os dois setores 

DA REDAÇÃO

O Governo de Minas Ge-
rais, por meio da Secretaria de 
Estado de Cultura e Turismo 
(Secult-MG), lançou no ultimo 
dia 24 o Cria.Forma, maior pro-
grama de capacitação já realiza-
do para os setores de turismo e 
cultura do estado. O programa 
disponibiliza 42.982 vagas em 
cursos gratuitos, com o obje-
tivo de fortalecer a cultura e o 
turismo em todo o território 
mineiro. 

 Do total de vagas, 30 mil 
são ofertadas em parceria com 
a plataforma de educação pro-
fissionalizante Leveduca, 6.910 
com o Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnolo-
gia do Sul de Minas (IF Sul de 
Minas), 6 mil pelo Instituto Es-
tadual do Patrimônio Histórico 
e Artístico de Minas Gerais (Ie-
pha-MG), e 76 pela Fundação 
de Arte de Ouro Preto (Faop). 
Todos os cursos são ofereci-
dos na modalidade Educação 
à Distância (EaD), com carga 
horária de 40 horas, intérpretes 
de Libras e atendimento educa-
cional especializado. 

 O programa inclui for-
mações variadas, desde cursos 
para recepcionista de hotel até 
capacitações sobre afroturismo 
e comercialização de destinos 
turísticos. As inscrições para 
as primeiras turmas de alguns 
cursos, como Formatação e 
comercialização de roteiros, 
Marketing digital para o turis-
mo e Inglês aplicado a serviços 
turísticos, estão abertas até o 
dia 28 de setembro.  

A colaboração com a pla-
taforma Leveduca, que ofe-
rece 30 mil bolsas de estudos 
em cursos inicialmente pagos, 
amplia ainda mais o alcance do 
programa, focando na capacita-
ção para o mercado de trabalho 
e a empregabilidade. 

 A parceria com o Iepha-
-MG traz 6 mil vagas em ca-
pacitações que incluem as Ro-
dadas do Patrimônio Cultural 
e Jornadas Técnicas, voltadas 
principalmente para gestores 
municipais e servidores. Essas 
ações têm como objetivo pre-
parar os municípios para aderi-
rem a programas de preserva-
ção cultural e reforçar a política 

de valorização do patrimônio 
de Minas Gerais. 

 A Fundação de Arte de 
Ouro Preto (Faop) também 
participa do Cria.Forma com 
cursos técnicos em Conser-
vação e Restauro, que já estão 
com inscrições abertas. Esses 
cursos incluem aulas teóricas 
e práticas e são voltados para 
quem deseja se especializar 
na preservação do patrimônio 
histórico. Para candidatar-se, 
é necessário ter ensino médio 
completo ou estar cursando, 
pelo menos, o 2º ano da escola-
ridade. As aulas são presenciais, 
em Ouro Preto, e contam com 
conteúdos teóricos e práticos. 
A formação completa dura 
dois anos e meio. 

 Além das capacitações on-
-line, o programa Secult-MG 
no Município levará palestras e 
oficinas sobre fomento à cultu-
ra a 11 cidades mineiras ainda 
este ano. O objetivo é capaci-
tar agentes culturais locais para 
elaborarem projetos e acessa-
rem recursos de fomento, pro-
movendo o desenvolvimento 
socioeconômico regional. 
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Aumento da segurança 
em unidades 
prisionais de Minas 
Gerais é apontada, 
segundo Anuário 
APURAÇÃO. Minas Gerais tem tidos bons resultados nas áreas 
de ressocialização e segurança do sistema prisional.  

DA REDAÇÃO

É a primeira vez que um 
documento tão minucioso 
como o Departamento Peni-
tenciário do Estado (Depen-
-MG) dá uma visão ampla do 
dia a dia das 222 unidades e As-
sociação de Proteção e Assis-
tência ao Condenado (Apacs) 
que acautelam cerca de 66 mil 
presos. Isso leva a um grande 
salto de transparência para pes-
quisadores, população e demais 
interessados no tema.  

O estado de Minas Gerais 
está sem nenhuma rebelião nos 
presídios desde 2019. Os mo-
tins, que geralmente antecedem 
rebeliões e são movimentos 
nos quais há adesão de grande 
número de presos e danos ao 
patrimônio, tiveram uma queda 
expressiva de 87% no período 
2018-2023, com os episódios 
reduzidos de 31 para quatro, 
como mostra o Anuário. Os 
tumultos singulares que ante-
cedem a falta de segurança, não 
são realidade no estado nos úl-
timos anos, mesmo com a se-
gunda maior população carce-
rária do país. 

Os dados do Anuário 
apontam importantes resulta-
dos na área de ressocialização 
dos detentos, na busca por um 

melhor retorno à sociedade. E 
avalia comparativamente os da-
dos de dezembro de 2022 com 
2023, onde houve aumento de 
85% no total de presos inseri-
dos em atividades educacionais, 
com matriculados saltando de 
10.697 para 19.798. 

A análise do Anuário, foi 
feita pelo Observatório de Se-
gurança Pública da Secretaria 
de Estado de Justiça e Segu-
rança Pública (Sejusp), com 
o apoio do Depen-MG. Mais 
de 95% são homens, com en-
sino fundamental incompleto 
(52,6%) e idade entre 25 e 29 
anos (23,5%). Se considerar-
mos o recorte entre 20 e 39 
anos, esse percentual chega a 
76% do total de presos. 

Com base em autodecla-
ração, 73,5% são pardos ou 
pretos (sendo 48,7% pardos) 
e 23% brancos. Mais de 38% 

dos detentos ainda não foram 
sentenciados e aguardam uma 
decisão da Justiça, enquanto 
entre os 62% de condenados, 
43% cumprem penas em regi-
me fechado segundo dados do 
Anuário, 7,6% da população 
prisional mineira é formada 
por grupos minoritários. 

 Entre os destaques, estão, 
por exemplo, 17 idosos com 
mais de 80 anos cumprindo 
pena, e 39 pessoas entre 75 e 
79 anos. Entre os 1.280 presos 
que se autodeclararam LBGT-
QIA+, os homens bissexuais 
são maioria entre o público 
(32%). As mulheres trans são 
15,4%. Há 31 estrangeiros 
cumprindo pena em Minas 
Gerais, sendo mais da metade 
oriunda da América do Sul. A 
Colômbia é o país com mais 
acautelados no estado, seis, se-
guida do Peru, com quatro. 
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Turistas visitam as cidades históricas de Minas Gerais, que se destacam pela arquitetura 
colonial, gastronomia típica e clima ameno, fatores que impulsionam o crescimento do 
turismo no estado.

Minas Gerais mantém crescimento 
no turismo e lidera no Sudeste em 2024 
AUMENTO. No acumulado do ano, o estado lidera o crescimento turístico nacional com um aumento de 
9,3% e 10,5% nos últimos 12 meses. 

DA REDAÇÃO

Estado destaca-se com in-
cremento de 9,3% no setor no 
acumulado do ano e sustenta 
aquecimento em todas as com-
parações, mesmo com tendên-
cia de acomodação. 

Minas Gerais se consolida 
como um dos principais desti-
nos turísticos do Brasil, regis-
trando crescimento contínuo 
em 2024. De acordo com uma 
análise da Fecomércio MG, 
com base na Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS) do IBGE, o 
turismo no estado apresentou 
incremento de 2,1% em julho, 
em comparação com o mês an-
terior. No acumulado do ano, 
o estado lidera o crescimento 

turístico nacional com um au-
mento de 9,3% e 10,5% nos úl-
timos 12 meses, sendo o único 
estado do Sudeste a registrar 
desempenho positivo em todas 
as frentes analisadas. 

Segundo Gabriela Martins, 
economista da Fecomércio 
MG, diversos fatores sustentam 
o aquecimento do setor. “Julho 
é um mês de férias escolares, e 
o que motiva muitas famílias a 
viajarem, além disso o inverno 
em Minas Gerais é conhecido 
por ter um clima ameno e agra-
dável, ideal para passeios ao ar 
livre e visitas a cidades históri-
cas e atividades de ecoturismo.” 
afirma Martins. 

Entretanto, a análise apon-

ta para uma desaceleração no 
ritmo de crescimento em com-
paração aos anos anteriores, 
reflexo de uma tendência de 

acomodação no cenário pós-
-pandemia. Apesar disso, Minas 
Gerais mantém uma posição de 
destaque, ocupando o terceiro 

lugar no peso da atividade turís-
tica na economia brasileira, com 
participação de 8,12%, atrás de 
São Paulo e Rio de Janeiro. 
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Segurança Pública em debate, soluções em fuga  
Ah, Mariana... terra de histórias, de patrimônio e, ultimamente, de uma galopante 

onda de furtos que está virando rotina. A cada dia, os criminosos se tornam mais ou-
sados, desfilando em nossos negócios como se estivessem numa Black Friday constante. 
Mas, calma! Não podemos reclamar. Afinal, a Associação Comercial de Mariana tem to-
mado iniciativas louváveis: reuniões. Sim, isso mesmo! E não é qualquer reunião! Estamos 
falando de uma reunião convocando a juíza, promotor, guarda municipal, polícia...  

Mas, sinceramente, será que precisávamos mesmo de mais uma? Não nos enten-
dam mal, é sempre bom ver as autoridades se reunindo para discutir problemas. Mas, 
convenhamos, o que está faltando não é reunião. Faltam guardas municipais nas ruas. 
Faltam condições para que a Polícia Militar faça seu trabalho de forma eficaz. Faltam 
câmeras do Olho Vivo que não permitem férias permanentes. Faltam ações práticas 
que tragam, quem sabe, um mínimo de segurança para a população. 

Agora, estamos na fase gloriosa de “muito papo, pouca ação”. Estamos vivendo 
de reuniões cheias de promessas. Claro, a expectativa é que desta vez a reunião traga 
algo de concreto. Talvez uma solução mágica que faça os delinquentes desistirem de 
seus “empreendimentos” ilícitos. Mas, sejamos realistas: não é mais conversa que vai 
resolver. 

O prefeito? Ah, ele está em seu gabinete... talvez reunido. O olho vivo? Bem, está 
mais para olho morto. Enquanto isso, Mariana segue seu curso, entre reuniões e mais 
furtos. E nós, cidadãos, continuamos a observar, esperando o dia em que a segurança 
pública deixe de ser pauta de reunião e volte a ser uma realidade nas ruas. 

Será que dessa vez vai? 

Charge

SEGUNDA FEIRA DE 
ONTEM E DE HOJE

Nossa morada é de variados compar-
timentos. Dentro dela sentimos modali-
dades diferenciadas de comportamentos.

Lembro que no passado minhas segundas feiras 
eram estáticas e sem brilhos e meus sonhos não 
saiam do porto. Enquanto o restante da população 
ostentava seus objetivos reais, em direção a alto 
mar a distancia ficava só na contemplação. E era 
bom que fosse assim. Sem instrumentalizar a vida 
todos os sonhos descem sempre sem paraquedas.

Hoje, sobre um batalhão de atiradores de elite 
meus voos mesmo assim atingem alturas quase ina-
tingíveis. Aprendi a dá sentido e ritmos as asas e meus 
sonhos, como bussola, atinge o alvo da realidade.

Desvendei que é na segunda feira em que impul-
sionamos a realidade, para concretização. Para lo-
comover devemos fazer como os bravos pássaros, 
que resolvem atravessar o mar sem medir a distan-
cia. Ou chegamos heroicamente no alvo traçado, ou 
caímos das alturas para as profundezas oceânicas.

Levar as utopias no bico é ter a cer-
teza que o peso é confortavelmente su-
portável. Aterrissar com os sonhos, nas 
extremidades, é semear na compacta terra garanti-
dora de que nossa vocação sonhadora vale a pena.

Hoje minhas segundas feiras, não são iní-
cios de sonhos, mas sua continuidade. Não 
são estáticas como as múmias, possuem a 
leveza e a elegância dos voos das águias.

Das segundas feiras antigas só resta à lem-
brança de apreciar os barcos alheios com 
sua robustez tomando velocidade em alto 
mar distanciando de meu olhar retraídos.

Hoje, solto meus papagaios no espaço infinito, 
mesmo porque, Deus nos dá em grande quantida-
de, cabendo a nós, a vontade e a destreza de manu-
sear os papagaios a alturas imensuráveis, porque 
a firmezas das mãos garantirá o sucesso do voo, 
independentemente, da velocidade dos ventos.

 Hoje não temos os atiradores de eli-
tes porque minhas utopias tomaram alturas 
inatingíveis proibitivos aos mais perfeitos pe-
ritos distantes dos seus alvos alcançáveis.

JUAREZ ALVARENGA
ADVOGADO E ESCRITOR



Ricardo Miranda e sua querida mãe, Dona Hivanildes, 
esbanjando carinho e cumplicidade.

Bruno Freitas, Celso Cota e Fernando Sampaio mar-
caram presença no Iron Biker Brasil. Grande abraço a 
todos que fazem esse evento um verdadeiro show de 
adrenalina e paixão pelo ciclismo!
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Rovenia Gonçalves e seu esposo Franklin Delamore marcan-
do presença em nossa sociais, esbanjando simpatia e ele-
gância! Um grande abraço ao casal.

Nosso grande amigo Edvaldo, sua esposa Iolanda e 
o filho Pedro aproveitam juntos momentos de pura 
tranquilidade e diversão. 

 Sexta-feira foi o dia da nossa gatinha Júlia brilhar! Os 
papais Diney e Josy estão cheios de orgulho e mandam 
aquele super beijo cheio de amor! Parabéns, lindinha! 
Que seu dia tenha sido tão especial quanto você!

O sorriso encantador de Gisele Freitas ilumina qual-
quer ambiente! Que beleza e simpatia em uma só pes-
soa!


